
A Figura 1 ilustra esse processo. Os perfis de 

saturação informam a saturação real média de cada 
bloco percorrido pela trajetória do poço (Real). 

Esses valores são comparados com os valores for-
necidos pelo simulador (Simulado) e os quadrados 

das diferenças dos valores de cada bloco são soma-
dos e computados na função-objetivo. 

A definição das regiões que serão modificadas 
é feita com o auxílio de duas técnicas auxiliares: a 

simulação por linhas de fluxo e os perfis de satura-
ção nos poços. As linhas de fluxo definem o raio de 

drenagem dos poços, delimitando uma região areal. 
As subcamadas dessas regiões são determinadas 

pelos perfis. 
O desvio linear entre os dados medidos e 

simulados é calculado para cada bloco do poço e um 
gráfico deste erro (variando de -1 a +1) ao longo do 

poço é gerado. Esse gráfico pode ser usado de di-
versas maneiras para auxiliar na definição das regi-

ões críticas; por exemplo, pode mostrar em quais 
camadas a água está chegando mais rápido, definin-

do tendências e mostrando que certas subcamadas 
de simulação de uma determinada região que esta-

vam sendo desconsideradas devam entrar no ajuste 
etc. Além disso, esse gráfico varia a cada iteração, 

fazendo com que essas subcamadas mudem grada-
tivamente, refinando o processo de ajuste. 

 

Aplicação e Resultados 
A metodologia foi aplicada em um caso sintéti-

Introdução 

A técnica de ajuste de histórico de produção 
consiste em calibrar um modelo de simulação de 

reservatório para que ele fique consistente com os 
dados de produção e com as informações geológi-

cas, geofísicas e petrofísicas do reservatório. Essa 
técnica apresenta muitas dificuldades em campos 

antigos, quando o histórico de produção não é muito 
confiável, ou no início de produção, quando há pou-

cos dados observados e as incertezas são maiores. 
Novas tecnologias para obtenção de dados de satu-

ração no decorrer da vida produtiva dos reservató-
rios, como é o caso da sísmica 4D e das ferramen-

tas de perfilagem, podem auxiliar o engenheiro de 
reservatórios a melhorar a qualidade do ajuste de 

histórico e, conseqüentemente, aumentar a confia-
bilidade na previsão de produção de petróleo. 

Procedimentos de ajuste de histórico utilizan-
do dados de saturação da sísmica 4D já são encon-

trados na literatura, mas nenhum trabalho foi en-
contrado utilizando os dados de perfis. 

O objetivo deste texto é apresentar um resu-

mo do que foi desenvolvido no UNISIM para integrar 
o processo tradicional de ajuste de histórico com as 

informações de saturação desses perfis. Foi desen-
volvida uma nova metodologia de ajuste local que 

pode tornar os modelos de simulação mais precisos, 
produzindo previsões de produção mais confiáveis e 

facilitando as futuras tomadas de decisão. 

 

Metodologia 

A metodologia utiliza os dados de saturação 
como um novo parâmetro a ser ajustado (com o 

objetivo de dar maior confiabilidade ao modelo) e 
como uma ferramenta auxiliar para a definição das 

regiões do reservatório que serão alteradas (ajuste 
de histórico local). 

A função-objetivo (função matemática que 
representa o desvio entre os dados simulados e os 

dados observados) utiliza, além dos termos tradicio-
nais de produção e pressão, a diferença entre a 
saturação observada e calculada nos poços. Dife-

rentemente do caso de ajuste usando sísmica 4D, 
que utiliza dados globais de saturação, neste caso 

as informações de saturação são aplicadas local-
mente, em cada poço. 
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Figura 1: Regiões onde a função-objetivo de saturação é  

computada. 
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co, com 5 poços produtores e 4 injetores. A função-

objetivo foi composta por três termos: vazão de 
água produzida, pressão e saturação nos blocos dos 

poços. Três procedimentos de ajuste foram realiza-
dos: o primeiro com um alto peso para os dados de 

saturação (Ajuste 1), o segundo com um baixo peso 
(Ajuste 2) e o terceiro sem utilizar nenhuma infor-

mação de saturação (Ajuste 3). A Tabela 1 mostra 
os valores finais da função-objetivo de ajuste para o 

produtor P05 (observar que os valores apresenta-
dos estão normalizados pelo caso base, que apre-

senta o valor 1). 

Para os dados de produção, a qualidade do 

ajuste foi parecida, com os ajustes utilizando infor-
mação de saturação apresentando resultados ligei-
ramente melhores. A grande diferença foi no ajuste 

dos dados de saturação, que possibilitou a identifi-
cação das camadas em que a água chega aos poços 

(não identificada corretamente no Ajuste 3). 

Para mostrar o benefício desta informação, 
para o período de previsão, foi feita uma recomple-

tação baseada nos modelos simulados considerando 
a previsão de chegada de água no poço P05. As 

camadas com maior saturação de água, definidas 
por previsões dos modelos ajustados (Ajustes 1 e 3), 

foram fechadas no modelo sintético e novas previ-
sões de produção foram feitas. 

A Figura 2 mostra os resultados obtidos. O 

processo baseado nas previsões do Ajuste 1 apre-
sentou melhores resultados em termos de produção 

de óleo e água. 

 

Conclusões 

Uma nova metodologia de ajuste de histórico 
local utilizando dados de saturação foi proposta e 

aplicada com sucesso a um modelo sintético de 
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“Diferentemente do 

caso de ajuste usan-

do sísmica 4D, que 

utiliza dados globais 

de saturação, neste 

caso as informações 

de saturação são apli-

cadas localmente.” 

reservatório. A qualidade do ajuste dos dados de 

produção foi similar ao obtido por métodos conven-
cionais, porém, o ajuste dos dados de saturação 

permitiu o detalhamento das camadas onde houve 
irrupção de água. Desse modo, o grande benefício 
da metodologia foi no processo de tomada de deci-

são relacionado à modificação de estratégia de 
produção, especialmente na recompletação de po-

ços, possibilitando maior recuperação de óleo ao 

minimizar a produção de água. 
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Figura 2: Previsões das vazões de óleo e água do produtor 

P05 após recompletações 
Vazão de Água Pressão Saturação

Inicial 1 1 1

Ajuste 1 0.058 0.079 0.016

Ajuste 2 0.033 0.007 0.367

Ajuste 3 0.505 0.003 1.183

Tabela 1 – Valores finais da FO para o poço P05
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